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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 

sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 

informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 

relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 

 

Produtos Metalúrgicos respondem por quase 60% das exportações cearenses 

1. Balança Comercial do Ceará  

As exportações do Ceará no acumulado de janeiro a agosto de 2018 totalizaram US$ 1,4 bilhão, valor superior 

aos verificados no mesmo período de anos anteriores, registrando um crescimento de 9,73% em relação ao 

acumulado de janeiro a agosto de 2017. Com esse desempenho, a participação das exportações cearenses, nos 

oito primeiros meses de 2017, representou 0,88% do total da pauta nacional, semelhante ao percentual de 

participação verificado no mesmo período de 2017 (0,89%).  

As importações, por sua vez, registraram o valor de US$ 1,8 bilhão, montante maior ao registrado no 

acumulado de janeiro a agosto de 2017, que foi de 1,5 bilhão. As importações, portanto, apresentaram 

crescimento de 17,67%.  

O saldo da balança comercial cearense totalizou um déficit de 390,8 milhões, no acumulado de janeiro a agosto 

de 2018, valor maior do que o registrado no mesmo período de 2017 (US$ 245,4 milhões). Com o movimento 

das exportações e importações, a corrente de comércio do Ceará, no acumulado de janeiro a agosto de 2018, 

alcançou o valor de US$ 3,2 bilhões, com aumento de 14% em relação ao mesmo período de 2017.  

Gráfico 1: Fluxo de Comércio Exterior - Ceará - Acumulado de Janeiro a Agosto – 2008-2018 

(US$ milhões FOB) 

 
          Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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Com relação a análise mensal, verificou-se que as exportações em agosto de 2018 corresponderam ao montante 

de US$ 136,3 milhões, registrando uma queda de 44,83% em comparação ao mês imediatamente anterior. Em 

comparação a agosto de 2017 registrou queda de 12,88%. 

As importações de agosto de 2017 alcançaram o valor de US$ 222 milhões, apresentando queda de 19,44% em 

relação ao mês anterior, ficando acima da média do valor importado ao longo do ano. Relativamente a agosto de 

2017, observou-se um crescimento de 4,38%. 

O saldo da balança comercial cearense no mês de agosto foi deficitário em US$ 85,6 milhões. O déficit foi 

superior ao observado no mês imediatamente anterior e acima da média do ano, sendo o segundo maior déficit 

do ano, atrás apenas do mês de maio (US$ 151,8 milhões). Já a corrente de comércio exterior cearense foi de 

US$ 358,3 milhões, abaixo da média do ano, com redução de 2,94% em relação ao mesmo período de 2017.  

Tabela 1: Balança Comercial do Ceará – 2018 

Mês Exportação Importação Saldo Corrente 

Janeiro 180.543.976 194.780.692 -14.236.716 375.324.668 

Fevereiro 156.332.512 205.503.594 -49.171.082 361.836.106 

Março 152.247.161 212.446.056 -60.198.895 364.693.217 

Abril 150.062.096 185.047.356 -34.985.260 335.109.452 

Maio 143.837.024 295.728.699 -151.891.675 439.565.723 

Junho 242.780.668 208.960.292 33.820.376 451.740.960 

Julho 247.114.331 275.565.980 -28.451.649 522.680.311 

Agosto 136.324.857 222.006.560 -85.681.703 358.331.417 

Acumulado 1.409.242.625 1.800.039.229 -390.796.604 3.209.281.854 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE 

 

2. Destaques das exportações e destinos  

No acumulado de janeiro a agosto de 2018, a pauta cearense continuou sendo liderada pelos Produtos 

metalúrgicos, com US$ 824,1 milhões em vendas externas, participando com 58,5% do valor total exportado 

pelo estado no período. Esse valor é substancialmente superior ao registrado no período de janeiro a agosto de 

2017, cuja participação foi de 50,74%. As exportações de Ferro fundido, ferro e aço participaram com 99,4% 

do total desse grupo. Calçados e sua partes ocuparam o segundo lugar, com valor de US$ 159,7 milhões, 

participando com 11,34% do total exportado no período. Em seguida estão Castanha de Caju, com US$ 60,6 

milhões (4,3%), Produtos da Indústria de Alimentos e Bebidas, com US$ 55,4 milhões (3,93%), Máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos, e suas partes, com US$ 54,3 milhões (3,86%). No acumulado de janeiro a 

agosto de 2018, esses cinco segmentos que lideraram a pauta de exportação representaram 81,93% do total 

exportado pelo estado. 

Dos principais produtos da pauta, no acumulado de janeiro a agosto de 2018, sete registraram queda em 

comparação ao mesmo período de 2017: Couros e Peles (-43,89%); Lagosta (-15,91%); Produtos Indústria de 

Alimentos e Bebidas (-13,75%); Calçados e suas partes (-13,69%); Ceras Vegetais (-12,85%); Têxteis (-2,56%); 

e Castanha de caju (-0,79%).  

Os produtos que obtiveram maior crescimento, comparada ao mesmo período de 2017, foram Frutas (386,25%); 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes (304,78%); e Produtos Metalúrgicos (26,52%). 
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Tabela 2 – Principais produtos exportados pelo Ceará – Jan-Ago/2017-2018 

Descrição dos produtos 
Jan-Ago/2017 Jan-Ago/2018 

Var % 
US$  Part % US$  Part % 

Produtos Metalúrgicos 651.417.253 50,74 824.189.459 58,50 26,52 

Calçados e suas partes 185.063.332 14,42 159.724.320 11,34 -13,69 

Castanha de caju 61.093.191 4,76 60.612.561 4,30 -0,79 

Produtos Ind. de Alim. e Beb. 64.277.469 5,01 55.438.665 3,93 -13,75 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 13.438.749 1,05 54.397.692 3,86 304,78 

Couros e Peles 85.848.062 6,69 48.167.177 3,42 -43,89 

Ceras Vegetais 40.693.585 3,17 35.464.246 2,52 -12,85 

Frutas (Exceto Castanha de caju) 6.693.692 0,52 32.548.168 2,31 386,25 

Têxteis 24.684.105 1,92 24.053.006 1,71 -2,56 

Lagosta 23.996.795 1,87 20.178.444 1,43 -15,91 

Principais Produtos 1.157.206.233 90,14 1.314.773.738 93,32 13,62 

Demais produtos 126.571.839 9,86 94.125.445 6,68 -25,63 

Ceará 1.283.778.072 100,00 1.408.899.183 100,00 9,75 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 

 

Os Estados Unidos novamente foi o principal parceiro de compras dos produtos cearenses, adquirindo o valor 

de US$ 519,1 milhões, de janeiro a agosto de 2018, absorvendo, 36,85% do total exportado pelo estado. As 

vendas para esse país cresceram 69,43% em relação ao mesmo período de 2017. Para esse país foram vendidos, 

principalmente, Produtos Metalúrgicos (60,49%); Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 

(9,26%); Calçados e suas partes (6,34%); Produtos Indústria de Alimentos e Bebidas (6,33%); e Castanha de 

caju (5,93%). 

Em segundo lugar está a Turquia, para este país foram vendidos US$ 116,7 milhões, nos primeiros oito meses 

de 2018, concentrando 8,29% da pauta exportadora do estado. As exportações direcionadas a esse país 

cresceram 64,2% em relação ao mesmo período de 2017. Para o país foram vendidos principalmente, Calçados 

e suas partes (99,85%); Ceras Vegetais (0,11%); e Frutas (0,02%). 

O México foi o terceiro maior parceiro de compras dos produtos cearenses, adquirindo o valor de US$ 110,4 

milhões, de janeiro a agosto de 2018, absorvendo 7,84% do total exportado pelo estado. As vendas para esse 

país reduziram em 49,7%% em relação ao mesmo período de 2017. Para esse país foram vendidos, 

principalmente, Produtos Metalúrgicos (90,31%); Couros e Peles (3,64%); Castanha de caju (2,93%); Têxteis 

(1,24%); e Calçados e suas partes (0,55%). 

Em quarto lugar está a Alemanha, para este país foram vendidos US$ 77,6 milhões, nos primeiros oito meses 

de 2018, concentrando 5,51% da pauta exportadora do estado. As exportações direcionadas ao país cresceram 

196,1% em relação ao mesmo período de 2017. Para o país foram vendidos principalmente, Produtos 

Metalúrgicos (79,83%); Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes (6,77%); Ceras Vegetais 

(6,56%); Castanha de caju (2,27%); e Mel Natural (1,63%). 

A Argentina foi o quinto maior parceiro de compras dos produtos cearenses, adquirindo o valor de US$ 63,1 

milhões, de janeiro a agosto de 2018, absorvendo 4,49% do total exportado pelo estado. As vendas para esse 

país reduziram em 23,35% em relação ao mesmo período de 2017. Para esse país foram vendidos, 

principalmente, Calçados e suas partes (70,57%); Têxteis (16,61%); Castanha de caju (4,43%); Produtos 

Indústria de Alimentos e Bebidas (3,91%); e Veículos automóveis e suas partes e acessórios (0,85%). 
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Tabela 3 – Principais países de destinos das exportações do Ceará – Jan-Ago/2017-2018 

Principais países 
Jan-Ago/2017 Jan-Ago/2018 

Var % 
US$  Part % US$  Part % 

Estados Unidos 306.403.194 23,87 519.129.509 36,85 69,43 

Turquia 71.121.145 5,54 116.777.931 8,29 64,20 

México 219.662.715 17,11 110.490.917 7,84 -49,70 

Alemanha 26.213.794 2,04 77.619.970 5,51 196,10 

Argentina 82.444.404 6,42 63.197.297 4,49 -23,35 

Canadá 27.090.016 2,11 56.539.937 4,01 108,71 

Polônia 2.576.865 0,20 56.471.544 4,01 2091,48 

Coreia do Sul 61.895.551 4,82 55.710.060 3,95 -9,99 

Países Baixos (Holanda) 15.840.592 1,23 30.523.933 2,17 92,69 

Reino Unido 12.067.060 0,94 24.651.333 1,75 104,29 

Principais países 825.315.336 64,29 1.111.112.431 78,86 34,63 

Demais países 458.462.736 35,71 297.786.752 21,14 -35,05 

Ceará 1.283.778.072 100,00 1.408.899.183 100,00 9,75 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 

3. Destaques das importações e origens 
  

A pauta de importação cearense no acumulado de janeiro a agosto de 2018 foi liderada pelo segmento de 

Combustíveis minerais, óleos minerais, materiais betuminosas, com o montante de US$ 757,4 milhões. Esse 

valor representou 42,09% da pauta cearense, significando um crescimento de 28,57%, relativamente ao mesmo 

período de 2017. Os produtos em destaque dentro desse grupo foram: Hulha betuminosa, não aglomerada e 

Gás natural liquefeito. 

O segundo maior grupo importado pelo estado foi Produtos da indústria química (US$ 178,9 milhões) 

participando com 9,94% da pauta importadora cearense. Em relação a 2017, a importação desse segmento 

cresceu 43,36%. 

Cereais foi o terceiro maior grupo importado pelo estado com o valor de US$ 147,4 milhões, representando 

8,19% da pauta cearense. A importação desse grupo cresceu 6,53% em comparação ao acumulado de janeiro a 

agosto de 2017.   

O quarto maior grupo importado pelo estado foi Produtos Metalúrgicos (US$ 135 milhões) participando com 

7,51% da pauta importadora cearense. Em relação a 2017, a importação desse segmento cresceu 30,75%. 

A importação de Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes foi de US$ 128,8 milhões, 

respondendo por 7,16% do total importado pelo estado. A importação desse grupo cresceu 63,60% em 

comparação ao acumulado de janeiro a agosto de 2017.   

Dos principais produtos da pauta importadora cearense no acumulado de janeiro a agosto de 2018, quatro 

registraram queda em comparação ao mesmo período de 2017: Reatores nucleares (-17,23%);                    

Têxteis (-15,68%); Plásticos, Borrachas e suas obras (-14,36%); e Óleos de dendê (-14,34%). 

Cabe destaque para a importação de Aeronaves e aparelhos espaciais (US$ 25,3 milhões) que participou com 

1,41% da pauta de importações cearenses e cresceu 1456,02% de janeiro a agosto de 2018, comparado ao 

mesmo período de 2017. 

Os dez principais produtos importados de janeiro a agosto de 2018 responderam por 91,42% de tudo o que foi 

comprado pelo Ceará nesse período (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Principais produtos importados pelo Ceará – Jan-Ago/2017-2018 

Descrição dos produtos 
Jan-Ago/2017 Jan-Ago/2018 

Var % 
US$  Part % US$  Part % 

Combustíveis minerais, óleos minerais; materiais betuminosas 589.159.956 38,57 757.473.358 42,09 28,57 

Produtos Ind. Química 124.824.339 8,17 178.948.136 9,94 43,36 

Cereais 138.420.332 9,06 147.455.205 8,19 6,53 

Produtos Metalúrgicos 103.318.929 6,76 135.090.156 7,51 30,75 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 78.716.978 5,15 128.780.337 7,16 63,60 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos 125.950.068 8,25 104.253.954 5,79 -17,23 

Têxteis 101.606.233 6,65 85.671.853 4,76 -15,68 

Plásticos, Borrachas e suas obras 60.532.771 3,96 51.840.795 2,88 -14,36 

Óleos de dendê 35.459.810 2,32 30.373.621 1,69 -14,34 

Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 1.626.702 0,11 25.311.740 1,41 1456,02 

Principais Produtos 1.359.616.118 89,02 1.645.199.155 91,42 21,00 

Demais produtos 167.704.327 10,98 154.383.422 8,58 -7,94 

Ceará 1.527.320.445 100,00 1.799.582.577 100,00 17,83 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

A China foi o país de onde o Ceará mais importou no período de janeiro a agosto de 2018, correspondendo ao 

valor de US$ 360 milhões, correspondendo a 20,04% do total importado pelo estado, as importações oriundas 

desse país apresentaram crescimento de 38,7% quando comparadas ao mesmo período de 2017. Desse país 

foram adquiridos principalmente Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; Produtos 

Metalúrgicos; Produtos Indústria Química; e Têxteis.  

Em segundo lugar está os Estados Unidos, deste país foram US$ 334 milhões, nos primeiros oito meses de 

2018, concentrando 18,56% da pauta importadora do estado. As importações oriundas ao país cresceram 

79,35% em relação ao mesmo período de 2017. Desse o país foram obtidos principalmente, Combustíveis 

minerais; Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes; 

Cereais; e Têxteis. 

Colômbia foi o terceiro maior fornecedor, com 11,79% do total importado pelo estado (US$ 212,1 milhões), 

com crescimento de 29,49% em relação ao acumulado de janeiro a agosto de 2017. Desse país foram adquiridos 

principalmente Combustíveis minerais; Óleos de dendê; Têxteis; e Calçados e suas partes. 

Em quarto lugar está a Argentina, deste país foram adquiridos US$ 129,4 milhões, nos primeiros oito meses de 

2018, concentrando 7,19% da pauta importadora do estado. As importações oriundas do país caíram 2,91% em 

relação ao mesmo período de 2017. Desse o país foram adquiridos principalmente, Cereais; Têxteis; Reatores 

nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes; e Máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos, e suas partes. 

O Ceará aumentou suas importações oriundas de Trinidad e Tobago (2375%), em 2017 o país ocupava a 

trigésima quinta colocação no ranking de países fornecedores do estado do Ceará, no acumulado de janeiro a 

agosto de 2018 o país é o quinto maior fornecedor do estado, participando com 5,56% da pauta importadora. 

Desse país foi adquirido unicamente Gás natural liquefeito. 
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Tabela 5 – Principais países de origem das importações do Ceará – Jan-Ago/2017-2018 

Principais países Jan-Ago//2017 Jan-Ago/2018 
Var % 

  US$ Part % US$ Part % 

China 260.010.931 17,02 360.645.154 20,04 38,70 

Estados Unidos 186.233.854 12,19 334.006.068 18,56 79,35 

Colômbia 163.798.997 10,72 212.107.345 11,79 29,49 

Argentina 133.318.588 8,73 129.444.022 7,19 -2,91 

Trinidad e Tobago 4.038.619 0,26 99.988.260 5,56 2375,80 

Alemanha 62.721.349 4,11 73.853.477 4,10 17,75 

Moçambique 46.134.981 3,02 54.495.349 3,03 18,12 

Austrália 130.032.224 8,51 47.838.487 2,66 -63,21 

Índia 43.902.400 2,87 44.784.359 2,49 2,01 

Rússia 34.950.441 2,29 42.996.139 2,39 23,02 

Principais países 1.065.142.384 69,74 1.400.158.660 77,80 31,45 

Demais países 462.178.061 30,26 399.423.917 22,20 -13,58 

Ceará 1.527.320.445 100,00 1.799.582.577 100,00 17,83 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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